
Sarney agora
Ulisses é nosso

Nos comícios realizadas por Iancrede
Neves durante. sua campanha -:- mes­

mo por via indireta ele foi às ruas em

busca do apoio popular - nunca se ou­

viu, em qualquer parte do País, alguém
gritar "Sarney Já". Seu nome, colocado
fia vice-presidência, graças- à parte que

· coube a Frente liberal (ex-PDS, do qual
foi presidente), nunca teve e não tem
respaldo na população..

A constatação enfra em choque agora
com uma realidade irreversível: Iancre­
do morreu e Sarney é o presidente. Du­
rante os .dias em que o corpo do pre­
sldente foi velado; a população manifes­
tou tudo, menos qualquer sinal de apoio
1l Sarney. Até Ulisses Guimarães surpre­
endeu e foi surpreendido quando, em

.
Brasília e Belo Horizonte, foi aclamado
por populares que diziam: "Ulisses, não
110S deixe, fique conosco". Esta demons­
iração é inenuívoca. A idéia de ter Sar­
·l1ey na presldência assusta a todos.

Até prova em contrário e apesar de
.suas promessas (promessas que quem es-

leva no poder até hoje não cumpriLÇ
duvida-se que ele faça um governo den­
Iro do aguardado pelo povo.

A imprensa intprnacional, que deu
desíaque ao atual memenío de transi­
ção política do Brasil, é unânime em

relatar estes fatos, com 31"uns jornais
até duvidando que San'�1 consiga exer­

cer seu mandato até o final. Temerosa.
de um possível e não de todo afastado
retrocesso, o Que acarretaria uma nova

intervenção dos militares, a classe po­
lítica apressa-se em manifestar apoio a

Silrney. Para todos, é melhor ter um ci­
vil indesejado por quatro anos do que
t�r militares indesejados por mais 20.

Sarney no poder 'significa também
que os liberais suplantarão o PMDB, a­

gora colocado mais longe do poder.
Gente como Jorge Bornhausen terá mais
poder para fazer e desfazer, indicar e

demifir pessoas para cargos vagos e

ccupsdos, O compromisso de Sarney,
embora os momentos de emoção e pres­
:;;0 o 'snham feito dizer que é para

'Briz,la virá à (OR\'����ao do P\DT
Nos contatos mantidos pelo presiéen­

'le regional do PDT de Santa Catarina,
<ex-deputado Manoel Dias, ficou acerta­
da a vinda do governador leonel Bri-
'lolá ao nosso Estado. Brizola virá acom

panhado pelo preso nacional do PDr"
"'Doutel de Andrade e do vice, Alceu zo­
'lares.

�'J ocasião será gravado um programa
e�>ecial do partido para ir ao ar em

f,adeia de emissoras de rádio e televi­
são. A data para a convenção está mar­

cada para o próximo dia 12 de maio,
na Assembléia legislativa, 'e haverá ca­

ravanas de todas as regiões do Estado
rem passagens gratuitas.

GASPAR P'J,,:OM'OVE SEGUN!DA FEIRA
. i A·G;R,rJP:ECUÁRIA REGIO:NAL

Com a presença )e expositores de Gaspar, Itajaí, Ilhota, Camboriú e BIL
'·menau, acontecerá .J 2 a 5 de maio, no Parque da Av. das Comunidades, a

2' Exposição Regional de Gaspar, com mostra de animais de corte, lelteiro e de
·

reprodução.
A promoção é da Prefeitura Municipal de Gaspar e coordenada 'pelo médico­

· veterinário Maurício Painplona (Buluca).

PiOLIOORO FALA ,DAS OBRAS DE INDtAlAL

PDS DIE BLUM'ENAU ESTÁ EM CONFLITO

I PENSÃO AOS IDO$OS E AOS IN·CAPAZES
j

...
),.

/

e nosso Rei
Vice

com o legado de Iancredo, é, na ver­

dade, para com seus amigos da Freníe
liberal.

Com Tancredo mario, grande número.
de pessoas que acompanhou o velório
pediu para que Ulisses tome conta do
País. Quando soube que Tancredo esta­
va com uma doenca em estade adianta,
do e. não o avisara, ele ficou revoltada.
Mas não teve chance de repreender �

amigo presidente, Que, justamente po
.

ter grave doença, faleceu.
Com todo o respeito que a idade e "

carreira lhe lmpõe. Uüsses deverá, V !­

lo menos enquanto for presidente "\

Câmara,�ser o ponto de equilíbrio em ;

..- a República Ssrneiste e a Iancredists,
Ele é o único- em condições de frear al­
guns ímpetos djtatoriais que porventura
Sarney venha a ter, tendo a seu favor
a máquina de poder editar decretos­
leis.

ULISSES, O VJCE

Ulisses Guimarães, presidente do anti­
go MDB e agora P.MDB, sempre foi um

batalhador pela demecracla, Ele era o

candidato. natural à presidência, mas ab­
dicou diante das insisíêncies de Iancre­
do e' �ua ala, dando a posição de dispu­
ta no Colégio Eleitoral para Tancredo.
Os homens do PMDB sempre disseram
que :Ulisses não tinha apoio popular;
que Iancredo era sustentado pelas bases.
Isto parece ter sido verdade, mas, logo
após Tancredo, dentro do PMDB, vem a

figura de Ulisses .
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Frei· Boft em Blumenau,
o frei Leonardo Boft, teólogo que

provocou polêmica em fodo o mundo
com o livro "Igreja: Carisma. e Poder",
esteve em Blumenau na última semana

para rever algvns amigos e proferir pa-
lestra no auditório do Hospital Santa
Isabel.

.

Boff disse que a igreja deve voltar
para o meio do povo, lutando com ele
contra as opressões do sistema capita­
lista Que é injusto na divisão dos rr'

cursos e lucros.
--_

üefendendo alguns IJUIIJ1J,) .�� >qr'
marxista, Beff. deixeu claro que a .ec.

logia da Libertação não foi condenada

pelo Papa, que o chamou a Roma_ no

élno passado. João Paulo II - disse -

apenas preveniu para uma excessiva
. ideologização do catolicismo..

Além disso, o pensador católico fez
referência a situação atual do mundo,
condenando a politica americana coe­

lra a Nicarágua. Bsff disse que vale ii,

pena lutar contra a opressão e fez ques­
tão de dizer: liberdade não se ganha,
se conquista.

Na próxima edição, à GV apresenta
completa entrevista com Boff realizada
G Convento dos Franciscanos de Blu­
menau.

Torneio
no

da (onfraterh:�;��;
Estadio do Tupi

Neste primeiro de maio será realiza­
do o tradicional torneio de futebol en­

tre as empresas de Gaspar. Dezenas de
equipes estarão participando. ::

,�

Os organizadores esperam mais uma

grande festa com muita bebida e chur­
ra5CO. nesta festa de congraçamento dos
trabalhadores.
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f. S, CiENTE & (IA.
Dário Deschamps

A paixão e morte de Tancredo Neves 'colocam al­

guns aspectos interessantes. De um lado, a paixão do

povo - devidamente explorada pelos órgãos de, comunica­

ção de massa, sobretudo por aqueles que sempre apoia­
ram a ditadura com todas as suas mistificações e, aparen­
temente, se bandeiam para a Nova República (com o fim

implícído de alimentar o continuísmo político e social).
Esses órgãos, mais a Igreja, mais a irresponsabilidade dos

poderes públicos sempre conseguem levar junto com o

morto mais alguns corpos inocentes. Lembremos a sequ,
-da: o clíma da eleição: de Tancredo; o dia da posse '. sem

posse de Tancredo; a cirrurbia no hospital de. Brasília; a�
longa agonia no Instituto do Coração em São Paulo; o

illIúncio da morte de Tancredo; o cortejo em São P�ulo; o
desastre em Belo Horizonte. Em paralelo: o descuido da

. ._,.,

segurança na capital míiíéira e o caráter extremamente re-

ligioso do fenômeno, amplai.iente e1.�imulado pelo clero

católico (apoiado 'por órgãos de comunicação que, duran­

te vinte anos, ajudaram a perseguir _os católicos e os cris­

tâos e o militantes em geral da resistência' à ditadura). Ê

incrível a "aparente" ingenuidade da alta hierarquia ecle­

;ástica. Duas observações: a) jamais se esquecer de que

0;" obos vestidos em pele de ovelha pastam em todos os

pa!Sit�alavras de Jesus Cristo); b) participamos da oração
como "oressão de vida (anseios básicos) do povo, mas

não particip mos da oração como exploração do sentimen­

to popular, s -nre alienante, porque retira da oração e

do povo o seu ss., 'do mais profundo - a libertação pela
fé, pela el�perança e pera ação (caridade). Graças" à firme­

za de alguns políticos e de alguns religiosos lúcidos', o

momento final da morte de Tancredo Neves -- o seu se­

j ultamento em São João Del Rei - recupera a imagem au­

tentica do grande político, estadista e brasileiro Tancredo

Neves. Entre os que falaram à beira do túmulo, destaco:

Ulisses Guimarães, Hélio Garcia e José Sarney. Todos, fo­

ram unânimes: o corpo de Tancredo baixou ao túmulo, mas
ao suas idéias e o seu compromisso com o povo permane­
cem e devem vigorar nas ações do governo da Aliança De­

mocrática. José Sarney foi breve: deixa a promessa clara

de governar inspirado no programa de Tancredo. Hélio
Garcia trouxe uma belíssima comparação' - Moisés con­

<luziu OE judeus, do Egito pelo deserto,. até às portas de

Canaã (a terra da promissão), mas não entrou na terra pro­
metida; Tancredo conduziu o povo em sua campanha até
à posse, mas não assumiu, deixando ao povo. a· "nova re­

pública" - vamos construí-la.
.

Ulisses foi o mais vibrante
f; incisivo. Não relatou fatos, mas deu as' razões de tudo:
foi uma luta árdua, de vinte anos, contra' a fome, o desem­

prego, o subemprego, o analfabetismo, a libertação do ne­

gro e da mulher - uma Iutí contra a ditadura em favor da

democracia, em favor do PI vo: o POV() pcne.r::> do presiden­
te Sarney o cumprimento <àl �os ideais de ,,1ancredo e

do PMDB. A luta continua. E arrematou: em vida, Tancre­
do governou o povo; na morte, Tancredo governa os go-

.

vernantes.

E a resistência à ditadura e ao continuísmo está aí:
mais viva do que nunca para não permitir a alienação e a

exploração do povo. Viva o povo, viva a liberdade, viva a

democracia. Fora os vendilhões do templo sagrado da Pá­
tria!

N0Jías
A Conferência Nacional dos

Bispos Brasileiros tomou uma po­
siçao, em sua recente' as�embléia
geral, em Itaici (SP): vai escla­

recer o �ovo sobre a formação
da Constituinte. Vai além: estará
ao lado do povo exigindo'mudan­
ças cone "-'c:ionais e reformas que
levem o povo a participar do de�

senvolvimento nacional. Quem in­

formou aos catarinenses foi o ar­

eebispo de Florianópolis, D. A­

fonso Niehus.

o presidente Sarney mantém
o ministério formado por Ta�c�,�.
do Neves, após pedido de renún­
cia coletiva, apresentado por Fci-.
nando Lyra. Sarney se sente in. �.

grado à equipe e deseja mudan­

ça� propostas pelo programa j'.�

governo do falecido presidente.
Entre 5 e 10 de maio dI" ,rá estar

aprovado o pacote que elimina o

entu�ho da lei partidária e eleito­

ral. Solicitação de- Sarney que
quer aconpanhar de

vimentação no

Como fica a Aliança De,L10-
crática após o sepultamento c'e

Tancredo Neves? Muitos achan

que ela não vinga. Motivos: Sar­

ney não é o presidente que o poV)
quis (vem da Arena e PDS); Jar�

ney encabeçou a derrota da emen­

da diretas-já (25.04.84); Sarney
representa o grupo que sempre a­

po: u a repressão. Efeitos: a A­

liança Democrática se dividirá

tão logo seja apresentada no Con­

gresso emenda con;stitucional qu�
restaure eleições diretas para pre­
sidente da república no próximo
ano, juntamente com a eleição. da
Assembléia Nacional Constituinte.
É solução lógica' para a normali­

zação política do país.

I

Dalto dos Reis, prefeito de
Blumenau, apóia a aliança Jaison­
Amin por duas razões ocultas: a)
necessidade de obras públicas de

vulto, a fim de garantir prestígio.
popular local; b) visível despres­
tígio de sua administração em Blu­

menau, a ponto de comprometer
o partido em eleições próximas.
Aliás, Dalto nunca foi peemede­
bista autêntico. É político indivi....
dualista,

A atual situação político-par­
tidária no país coloca algumas.
considerações: a) o PMDB é se­

melhante ao PDS, �e pensar que
resolverá a fome e a miséria de­

povo com "pão e circo" "tipo: ,

passe do trabalhador, sacolão,
etc.) ;b) a reformulação par­
tidária é necessidade essencial da.

democracia, para que a vontade
de todos se exprima (e, consequen­
temente, se purifiquem os parti-­
dos existem e apareçam uovos

partidos que preencham lacunas
existentes: comunistas, socialistas,
ecologistas, e até fascistas e nazis­

tas).

PD�S de
e'stá em

BhlM,enau
conflito

o "Pcpi - rupo de Ação Política Inde-·

pendi �e", formcdo por .dissidentes do PDS.
blumer, uense, liderado por Anibal Nasci­

mento, . \iltan Pompeu e Paulo Gouvea da·

'Costa, es tentando de todas as moneircs­
quebrar a gemonia do deputado Aldo Pe­
reira de An� ode. Ele fez um diretório mu­

nicipal do Pt totalmente a seu gosto, vi-.

sondo, desde mais uma legislatura nQJ

Assembléia Leg 'ativa apoiado pelo ·mes­

mo grupo _de sempre.

Até o próximo dia 14, quando haverá:'
a convenção do PDS em Blumenou, o go­
vernador Esperidiõo Amin, visitado pelo­
grupo dissidente que foi buscar proteção,. ,

deverá vir pessoalmente à cidade para con­

tornar a situação.

EXPEDIENTE
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ADdORI PR,OTE,STA �JNiT,R,A
D'iSCIUMINAÇÃ:O . rJ'o G@VE,RNO

TESSALEHO a carta - sente-se compelida, a

.contra gosto, a denunciar esta

situação, ao mesmo temp,? que

protesta contra a díscriminaçãe
imposta aos pequenos jornais,
quando se assiste de forma conti­

nuada e constante a exclusão de
considerável parcela de veículos

das 'programações publicitárias
do Governo do Estado".

/'

O presidente da ADJORI
fez referência à Carta dos Catari­

nenses, dizendo que a "prioridade
aos pequenos" só é válida a seg­
mentos outros que não a comuni­

cação social impressa. O proteste
.

finaliza dizendo que "esperam os

pequenos jornais que, numa ur­

gente revisão.da orientação até

aqui empregada, se corrija uma

injustiça pelo tratamento dispen­
sado aos jornais semanários do

<.nterior de Santa Catarina".

o presidente da Associação
dos Jornais do Interior de Santa

Catarina, Darci Schultz, diretor

do jornal O Celeiro, de São Mi­

guel do Oeste, enviou correspon­
dência ao governador do Estado,
Esperidião Amin, criticando a fal­

ta de veiculação de publicidade
oficial nós pequenos jornais, no�
tadamente os semanários.

"Quem não gosta de samba, bom sujeito não é"

insiste sempre o mestre Dorival Caymmi. Mas samba bom

não se faz só na Bahia, sinhô. Aqui'mesmo, um somzinho

nostálgico se faz ouvir. No momento, Brusque, cida e vizi­

nha, é a privilegiada com o batuque especial de "Zeca o

Cavaco' e seu Conjunto". Além dele, despontam, brilhando,
Tito no violão, Negão no surdo e Jonas, no bandoli=:

Quem quiser abrasileirar as noites futuras, faz-se necessa­

rio apenas entrar em contato com o Zeca do Cavaco. En­

dereço certíssimo: Alameda Rio Branco, 574, horário co­

mercial, telefone: 22-5211, Blumenau,

"*

Schultz lembrou � em ...

1984, em encontro mantido com

o então presidente da Adjori, Pas­
coal Bagio, do Correio' Lageano,
o goven. "or prometeu tomar

providências, distribuindo melhor

das dotações publicitárias. "No

entanto - diz Schultz - passados
dez meses daquele encontro e 2

anos de governo, a situação per­
manece inalterada".

Curt Schroeter, ex-aluno de Português no Colégio
Franciscano Santo Antônio, salva a pátria, doce-pátria-ama­
da, passando num vestibular da Escola Superior de Música

de Stuttgart, Alemanha. Especialista em flauta transversal,
espírito sensível, deu o' melhor de si nas sessões Iítero-mu­

sicaís da Academia de Monte Alverne (26 anos de existên­

cia, treinando oradores). Puro registro: foi o único estran­

geiro a passar no concorrido concurso. Sem apelar para a

clicheria: mais uma vez, a Europa se curva diante do Brasil.

'*

r
I
I

I

"A Associação - prossegue

TC PUN�RÁ EN'TI'D,AÓES E�\1 ATR,A�O .

O Tribunal de Contas do Es- recebimento de novos adianta

mentes, caso não atendam.

notificações.
Ao apresentar a pro' .,lção;

de iniciativa dQ Conse'aeiro Al­

varo Selva Gentil. ,J Presidente

interina da 17·....aeira Câmara,
Conselheiro J .itero Nercolini, du­

ran��<11lla sessão do Tribu­
nal lena, disse que ela foi mo­

tivada pelas recentes declarações
do Secretário Chefe da Casa Civil,
dando conta de que o Governo de

Estado não estava repassando re­
cursos à Prefeitura de Floríanõ-

, 1

polis, por ela estar em atraso ns

prestação de contas de mais de
dois adiantamentos.

rado, atendendo à proposição a­

provada pela Primeira Câmara,
fará um lançamento, de todos os

responsáveis por dinheiros pú­
blicos que não tenham prestado
contas ao Tribunal, na forma' da
Lei.

A proposição, que foi consi­

derada "oportuna e adequada aos

propósitos da Presidência" pelo
Presidente Dib Cherem, sugere a­

inda que as unidades gestoras "no­

tifiquem os responsáveis relapços,
para que prestem contas no pra­
zo de 30 dias" e que, decorrido
este prazo, sejam declarados em

-alcance, sendo bloqueados para

No escrutínio que deu vitória à chapa oposicionista
do Sindicato dos Bancários de Blumenau, fizeram-se pre­
sentes: membros do Diretório Central dos Estuda-res (DCE
da FURB) e representantes do PT, ""', Pl\1DB, enfim
es oposições todas. Uma 'eleição, . em d vidas, que envolveu
toda uma comunidade.

- Mais um enriquecime ,(0 aos alternativos do Vale
do Itajaí, Sairá um semanário fogo, logo. No comando: um
ex-diretor de jornal famosr pela linha editorial de malha
sim, semana sim, semana .ambém, hoje bem sucedido em­

presário na área do "out lor", e um ex-diretor comercial de
jornal de, circulação, � .dalmente bem sucedido capitão na

área imobiliária.

- Mais um, Hering exportação: Elke, a escultora"
não sentindo apoi/ oficial ao seu trabalho privilegiou Curi­
tiba com a=r ectíva de sua obra.

- Que se façam shows em vias públicas, tudo bem.
No último Blumenália, plena Alameda Rio Branco, a rua

Augusta de Blumenau, não - restou um canteiro de flores;
incólume. Tudo pisoteado pela garotada frenética. Prefeitu­

ra, zelosa, recompôs as floreiras com novas espécimes, tudo
bonitinho. Acontece que, em dias, Artur Moreira Lima.
mesclando erudito com música popular, ocupará o mesmo

local para espetáculo ao 'ar livre. Vai daí ...
.

- Na programação cinematográfica surgem os se­

guintes títulos: Footlose, Yor, o Caçador do Futuro, Shen­
na - Rainha das Selvas, Indiana Jones, 'I:lurple Rain e

Vidas sem Rumo. Sabemos porque ficamos com Shenna ..:._

Rainha das Selvas. Talvez, 'pura nostalgia, tempo da calça­
curta, n atiné dás duas, curtindo adoidado "Jim das Selvas",

.

com o falecido Johnny Weissmuller (ele, sim, de calças
compridas), o melhor Tarzan que º cinema já conheceu.

MARYFOTO
Fotos para casamentos, aniversários e balizados; álbuns para refrafos,

filmes coloridos. Em promoção bolsas, álbuns, chaveiros.

Rua CeI. Aristiliano Ramos - fone 32-0550 - GASPAR· se

ACÁCIO BflNARDES

Dr. ACÁCIO 1>,1\.. "'I:\ES
Dr. JOÃO LUIZ BERNARDES
Ora. TEREZlNHA BONFAIiTE
Ora. ISOlDE INfS lENFERS
Dr. RóMllO PIZZOLATII

Questões de terra, desapropriações, inventários, questões de famnia,
Irabalhistas, comerciais, criminais, cobrancas,

_Rua XV.de Novembro, 342 - 2.° andar - conjs. 201 - 202 • 203.
Fone: 22-1402 - BLUMENft.U - seGERVMIO TESSAlENO' LUZ
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Walmor De Luca leva problema
do Sulbrasileiro ao presidente
Em audiência mantida com

o Ministro do Planejamento João

Sayad e corri o Presidente da Re­

pública José Sarney, o vice-líder

do PMDB, deputado Walmor De

Luca defendeu a tese de se trans­

formar o BRDE (Banco Regional
de Desenvolvimento do Extremo

Sul) em Banco Comercial a exem­

plo do Banco do Nordeste Bra-

sileiro '(BNB) e do Banco da A­

mazônia (Basa).
Segundo o deputado Walmor

De Luca, esta nova instituição
absorveria os Funcionários do Cou

glomeradg Sulbrasileiro, resolven-
. do assim um grave problema
social e garantindo a tranquilida-

.

de de 25 mil famílias do sul do

País.

De acordo com a fórmula

salvadora caberia a União o con­

trole ao::onár'7o do novo banco, o
oual teria também a participa­
ção dos estados do Rio Grande

do SUl, anta Catarina e Paraná.

"Desta fórma atender-se-ia os

empregados do Sulbrasileiro, que
teriam . garantidos seus empregos
e criar-se-ia um instrumento fi-

un
·Ir.ANERJ

BANCO DO ESTADO DO �10 DE JANEIR,O.

Agéneias em Hlumenau, Florianópolis eCrieiuma

nanceiro capaz de superar as

necessidades da região sul, hoje
carente de um banco que possa

assegurar e garantir os recursos.

necessários ao desenvolvimento

da economia sulina". Salientou e

deputado Walmor de Luca.'

JUlZO DE DIREITO DA. COMARCA DE
G,ASPAR - se

Edital d� Citacão com o Prazo
de 30 Dias

o doutor ANTONIO FERNANDO DO
AMARAL E SILVA, Juiz de Direito do 4�
VarQ do Comarca de Blumencu, no Exerci­
cio da Comarca de Gaspar, Estado de San­
to Cotcrino, no forma da lei, etc .. ,

Pelo presente edital cito AUTA BAL­
LAND SCHORK, brasileira, ccscdo, profss­
soru, que se encontro em lugar incerto e

não sabido para. que respondo, querendo,
no prazo de 15 dias, aos termos da Ac;:ã.(}
Ordinária de Divórcio n.? 087/85 que lhe
move IVO SCHORK. Na referida Ação foi

designada audiência prévia de conciliação
para o dia 17 de maio de 1985, 9S 16:G{}
horas após o Que correró o prazo pata
contestucêo. Ciente a senhora AUTA .BAlL­
LAND SCHORK de Que não contestando a

ação no prazo legal, presumir-se-ão acei­
tos pelo mesma -os fotos contra elo a'le­

gados. E para Que chegue ao conhecimen­
to de quem interessar posso é expedido o

presente edital que será publicado e afixa­
do na forma da lei. Dado e passado nesta

cidade de Gcspcr, aos oito dias do mês de
abril de mil novecentos e oitenta e cinco,
Eu, Eulina Ladewig Silveira, escrivã, o 'es-
crevi.

Gaspar, 08 de abril de 1985.
ANTONIO PERNAN<DO DO AMARAL E
SILVA - Juiz de Direito' em Exerc,

JUIZO DE DIRmO DA COMÂRCA DE
GASPAR - SC

iditól de {ilação com o Prazo
de 30 Dii!l5

Citacão dê . HEINZ ROBERT GEORG
SCHWAB, rasileiro, ccsodo; comerciante,
residente e lugar incerto e não sabido.
Processo de -ecucdo n,O 561/84. .Exacuen-
te: BANCO L I>.SILEIRO DE DESCONTOS
S.A. contra He'in'z Robert- Georg Schwab.

O doutor ANTONIO FERNANDO DO
AMARAL E SILVA,.Juiz de' Direito do 4�
Vara da Corncrco de B!umenau, "O Exercí­
cio da Comarca de Gaspar, Estado de San­
ta Catarina, na forme- do lei, etc ...

FAZ SABER a todos quantos o presente
edital virem, conhecimento tiverem ou ain­
dó interessar posso Que por intermédio des­
te fico citado HEINZ ROBERT GEORG

. SGHWAB, brasileiro, casado, comerciante,
Residente em .lugcr incerto e não sabfde,
conforme certidão do .Senhor Oficiai de J�
t'iça (fls. 26), dos áútos acima menciona­
dos, poro que pague no prazo de 24 (yin-

�'te e Quatro) horas o quantia .'de Cr$ .• ;

4.n3..26S',93. ('quatro milhões, setecentos _

trinta'
.

e três mil duzentos e sessenta e

cinco sruzeiros e noventa e oito centcvos+,
'

acrescida de juros de moro, correção mone­

tO'ria, . 'despesa's 'processuais honorários 'de
adv!:qodo e demais comlaçães legais. Nia
o iàzendo serêo penhorados bens do exe­

cutcdo, E para que "chegue 00 cenhecimea­
fn ,Ip. todos. e ninguém posso 'alegar igllt-

. �âncid determinoú' o mesmo <Juiz o expeil-.
r'ii"l cio presen+e edital, que deverá ser JlÍI­
Hicedo na forme da lei e ófixado cópia n.

sede tle�e Jllízo no lugar de .costume.
Gaspar, 11 de abril de 1985:. Ep, Eulin.

Latle.'l!iQ
.

Silveir•. ·Escrivã, o e!crevi.
ANTONIO FERNAN,DO DO AMARAL E
SILVA - Juiz' de Direito em Exerc.· i
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o vento, o mar

O sol, a noite

E nós somos a natureza

iE seus amantes e amado.
Bebendo nossos corpos
No mel dos luares.

JORGE RAULINO

Baseado nos desenhos ele Elenir da Costa,
expostos no Carlos G .es,

I
l

§,UNHA '[nR:i�IDi
à E��,I�r �a, esta

Entre seios e pernas.
Dispo meus olhos

E vejo-me viajar com a Lua

Esqueço protocolos
Desarmo bloqueios
E dirijo-me sob

A luz lampejante
Dessas carícias,

Seiva brota trôpega
Das artérias

E largo meus sentidos

Nesta dança louca

Da rosa - lingua,
Beijo ardente

Sussurros fulminantes.

Conquista, sim

Conquistar a razão de viver.
Pelo amor.

Amar sem medos

Sem preconceitos
Pra sair dessa realidade continuada.

"

�,

A Pastoral Operária e a Igre­
ja São Paulo Apóstolo de Blu-

'

menau estão convidando a todos

para a realização, no próximo dia,
1 a de maio, dos 99 anos, em qr!
trabalhadores morreram por 11' La­

-rem pela redução da jornad: ,à�

serviço e melhores condiçõr . de

vida.
Os organizadores .av' sam que

às 08 horas da manhã 'iaverá re-

cepção dos operários vindos de

htrâ cidades no pátio da Igre­
ja Matriz, às 8:30 horas será cele­

brada missa com depoimentos de

operários e a participação de Ana

Maria Dias, viúva do operário
Santo Dias, assassinado em gre.:
ve de 1979, em em São Paulo.

A partir das 10 horas seguir­
se-ão palestras e projeções de fil­

mes.
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Li Memórias-Tropicais, de Douglas Maurício Zunino,
um poeta Marginal.' E MT., Douglas confessa seu amor pela
pátria, pela gente de sua pátria e de outras pátrias, que

também são gente irmãs, Douglas menciona poetas de ou­

tros tempos e de hoje, mas sempre presentes na Sua pulsa­
ção e ânsia de liberdade. Douglas. edita como pode, seus

livretos xerocados e os distribui de mão em mão. Assim
,

vai .o poeta, novo, de novo vendendo idéias e coniessando
,sentimentos em um pedaço de papel.

Memórias Tropicais

PREFEITU�'4 D'E BIJJ:MENJUJ IN'VESTE i'Ul

RECUP'ERA'ÇÃ'O :DE ES·COlAS 322 MU.MiES
Henrique Alfarth, localizada no

bairro Garcia. Segundo Evaristo

Poltronieri, esta verba foi aplica­
da na recuperação e ampliação
das escolas acima citadas. AléIT

disso, ,a Prefeitura'de Blume �

destinou ainda aquelas esc: .as,
mais Cr$ 22 milhões para � aqui­
sição de cadeiras, cart! .as, me­
sas e armários infornv.u o diretor
do Departamento de Ensino da

SEC.

- A Prefeitura de Blume­
nau investiu em quatro escolas da

rede municipal de ensino, U�111

verba de Cr$ 300 milhões, Segan­
do º diretor do Departamento de

ensino da SEC, professor Evaris­

to Poltronieri, as escolas bencfi

ciadas durante os meses de de·,

zembro, janeiro e fevereiro são:

Felipe Schmidt, na Itoupavazinha,
Lauro Muller, no Badenfurt, Ade ..

laide Starcke, na Itoupava Norte e

-

I
IINSTALAUORA D'E BlUMENAU

Associada a ACIMPEVI

VAREJO E ATACADO DE MATERIAL ELÉTRiCO, O MAIS BARATO

Quando se trata de eletricidade o bom é o especi:llisla.
.

Rua XV de Novembro, 140(} e Rua 2 de Setembro, 3811

Fones: 22-8188 e 23-0853
(.

J8 - M'A DEIRAS L T D A.
Madeira,s de Lei em Geral - Bruta,s e Beneficiadas

RUA BARÃO DO RIO. BRANCO, 644 - FONE 32-0678 - Cf IXA POSTAL 87

o artista plástico Guido Heure está

moníando um painel de quatro por dois

metros no hall de entrada da Ceva!, em

"Gaspar. O trabalho, feito em metal qra­
vado, tem motivos referentes ao íraba­
lho executado pela empresa.

DENTISTA
Silvio Ramos

RUA 15 DE NOVEMBRO, 701 - FONE: 22-1750 - SALA 104
Blumenau - se

(SÓ ANUNCIAMOS G QUE � BO�r
Seu balanço. Seu' anúncio. E já 'aproveite e faça sua esslnaíura.

FONE: 22-9447 -, TEMOS SOM. MÓVEL
. GAZETA D'U VALE

- A FORÇA DA COMUNicAÇÃO IMPRES�A -
�.
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f\H'!)P'-=- �.,�,"'''',1:- i t'\iHld"'U"'I, DE P�C:�0AL
CJVJL I)A ADM1NISTRACÃ0 DIRHA E
REAJUS·i".A. 05 ATUAIS NíVEIS DE VEN­
CIMENTOS DOS SERVIDORES DO EXECU­
TIVO, LEGISLATIVO E SAMAE.

TARCíSIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas-

par, Estado de Santa Catarina,
faz saber a todos os hcbitontes deste Município que

ti Câmarq" de Vereadores decreta e ele sanciona e pro­

mulga a seguinte lei:
Art. 1.0 - O quadro de Pessoal Civil da Adminis­

tração Direta da Prefeitura Municipal de Gaspar, pos­
�rá a obedecer os grupos dos seguintes anexos:

.

Anexo I - DASU - Direcõo e Assessoramento Su-
perio�

-

Anexo II - DASU - Direcão e Assessoramento In-
t'erm"dioirio e Subalterno

.
-

Anexo III - EAE - 'Especialista em Assuntos Edu­
cacionais

Anexo IV - ANIS - Atividades de Nível Superior.
Anexo V - ANM - Atividades Técnicas de Nível

Médio.
Anexo VI - DOC - Docentes
Anexo VII - SAU - Serviços Administrativos Au­

xillores
Anexo VIII - ASE - Agentes e Auxiliares de Ser­

viços Especializados
Anexo IV - AOE - Agentes. Operadores de Equi­

pamentos.
Anexo X - ASG - Auxiliares de Servicos Gerais
Art. 2.° - Fica o Departamento de Ãdministração

encarregado de proceder os enquadramentos dos servido­
res municipais, após a estruturação do nov., quadro de
pessoal, com o reajustamento de acordo com os Anexos
mencionados rio artigo anterior que passarão a fazer par­

\e integrante do presente Lei.
_

Art. 3.° - Ficam' revocados os anexos I, !I, VII,
do Lei Municipal n.? 802, de 30 de novembro de

1\1 e os anexos I, II e V dd Lei Municipal n.? 852,
de. de outubro de 1984, permanecendo em vigor os

nnexo "'U, IV; V, VI
-

que passarão o denominar-se Ane­
xos A, C e D, respectivamente, do 'lei Municipal n.?
802 de j"'. '<le novembro de 1983.

Art. 4.' - Os ctucis níveis de vencimentos cons­

tantes dos ane.� mencionados no artigo ].0, ficam rea­

justados em 10u7._ ... (cem por cento), a partir de 1.0 de
abril do corrente....... .

.

.
Art. 5.° - Fico, majorados em 100% (cem por

cento), os atuais níveis 0\ vencimentos do quadro de pes­
soal civil do SAMA'E e do dro de pessoal e contratos

de trabalho do Poder 'legisla"
Art. 6.° - Ao Depertomeii <l '"'e Edministração da

Prefeitura, ficará o encargo de anah:!or e acompanhar
os prestações de centos dos recursos transferidos às en­

tidades privadas a título de subvenção social ou auxílios
financeiros e dos entidades do administração indireta do

Município.
Art. 7.° - Ao Departamento de Serviços Urbonos,

ficará o encargo os atribuições que estavam afetas ao

Departamento Municipal de Trânsito e dos atribuições da
'. Assessoria do Meio Ambiente. r

Art. 8.° - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário._
Prefeitura Municipal de Gcspor, em 18 de ebril de 1935.

TARCíSIO DESCHAMPS·
Prefeito Municipal

L� H.C 878

2. Potência no volqnte de 140 HP a 1900 RPM;
3. Cilindrada de la ') litros.
4. Servo-Transmissão'planefó;ia com 3 marchas a frente

e o ré;
"5. Divisor de torque com conversor de estágio simples;
6. Esteiros vedadas e lubrificadas;
7. Direção de -clcvcncos combinados, em um único con­

- -

trole, para desengate da embreagem de direção e de

frenagem;
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8 _ Peso operacional d�
.

.940' kg;
9. Ripper em paralelogramo,
no valor de Cr$ 828.700.352 (oitocentos e vinte e oito
milhões setecentos mil e trezentos e cinquenta e dois

cruzeiros), pagáveis com uma parcela inicial de Cr$ ..

100.000.000 (cem milhões de cruzeiros) e 8 (oito) _ pres­

tações fixas de Cr$ 91.087.544 (noventa e um milhões
oitenta e sete mil quinhentos e quarenta e quatro cru­

zeiros), pagáveis dia 25 de cada mês.

Art. 2.° - O orçamento do exercício seguinte con­

signará dotação necessária poro a cumprimen/o das obri­
gações assumidas.

Art. 3.° - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas' as disposições em

Prefeitura M�nicipal de G�spar, em 18 de

TARCíSI.O DESCHAMPS
Prefeito Municipal

"trá rio.
...udl de 1985.

't

ALT'ERA E ACRESCENTA DISPOSITIVOS
NA LEI MUNICIPAL N.o 770, DE 29 DE
ABRIL DI: 1983.

TARCISIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de G�--;::'
par, Estado de Santa Catarina,

Faz saber a todos os habitantes deste Município que
a Câmara de Vereadores decreta e- ele sanciona e pro­

mu!ga a seguinte Lei:
Art. ].0 - Os artigos 2.0 e 3.1',' da Lei Municipal

nl' 770, de 29 de abril de 1983, passarão a vigorar com

a seguinte redação:
"Art. 2° - A Bolsa de Estudo a que se refere o

AUTORIZA O PODIR EXECUTIVO A CE- artigo anterior constitui-se de importância financeira
DER PROCURAÇÃO PARA RETENÇÃO DE equivalente a Cr$ 300.000 (trezentos mil cruzeiros),
PARCELAS DE MiERCADO·RIAS - ICM, PA- transferido em duas porcc.cs iguais de Cr$ 150.000 (cen-
RA EFETIVAR A AQUISiÇÃO DE UM to e cinquenta mil cruzeiros), nas primeiras .quinzencs
TRATOR DE ESTEIRAS NOVO D'E FABRI- dos meses de abril e setembro respectivamente, ao esta-

CAÇÃO NACIO'NAl COM AS CARACTE- belecimento de ensino' da rede particular, em que esti-
RíSTICAS QUE ESPECIFICA. ver o bolsista regularmente matriculado e frequentando

TARCISIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de (:,'::IS- normalmente as aulas".

par, Estado de Santa Catarina, "Art. 3.° - Pa�a a -concessõo do bolsa de estudo,
Faz saber a todos os habitantes deste Município que o bolsista deverá comprovar sua condição através de ates-

-a Câmara .de Vereadores decreta e ele sanciona e pro- todo dê -

frequência ou comprovante de matrícula do es-

mulga a seguinte Lei: . tnbelacimento que frequenta, comprovando ainda sua ren-

Art. 1.0 - Fica o Poder Executivo �unicipQI auto- da mensal e de sua família."
rizcdo a oudtorgar. mOln3dl(l7to. irr.zv09,CI' ydel Cà ��gueim�. S_....A...·'--,feve{rÀe.r.rrto· a2.o15-de. FmiCaarçoesetadbeelelc.�odeo J'uplehroíoadoI5dede·1.aOgOdSenos termos o artrgo t inCiSO o �'

__ .... "ra- -

sileiro, para retenção de parcelas nv- ., do Imposto to de cada ano, paro o apresentação dos requerimentos
sobre Circulação de Mercadorias -'- CM: para efetivar no protocolo da Prefeitura Municipal de Gaspar.
o aquisição de um trator de esteiras, novo, de fabrica- Art. 3.° - Os bolsistas beneficiados pela presenf«
çãa nacional, com. 9S se uintes especificcções técnicas: lei, deverão comuniccr imediatamente o Depcrtcmer..;
1. Motor Diesel, 4 ernpos, 6 cilindros, com câmara de de Educação: Cultura e Esportes da Prefeitura Municipal

de Gaspar, caso venha desistir ou trancar a matrícula
no estabelecimento em que estiver matriculado.

Art. 4.° - O Prefeito Municipal designará uma co­

missão pcrc a,nalisar e apresentar seu' perecer sobre a

concessão das bolsas de estudo, aos candidatos bolsistas.
Art. 5.° - Esta lei entra em vigor na data de

sua publicação, revogadas os disposições em contrário.
Prefeitura Municipal"de Gaspar, em .18 de abril de 1985.

TARCrSIO DESCHAMPS
Prefeite Municipal

LEI Hi.O 879

AUTORIZA O EXECUTIVO MUN'ICIPAI,.
FIRMAR CONVÊNIO COM O GOVERNO'
DO ESTADO ATRAVÉS DA SECRETARIA
DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL.

TARC[SIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas­

par, Estado de Santa Catarina,
Faz saber a todos os habitantes deste Município que

a Câmara de Vereadores decreta e. ele sanciona e pro­
mu:ga a seguinte Lei:

Art. 1.° - Fica o Executivo Municipal autorizado a

firmar convênio com o Governo do Estado de Santa Ca­

tarina, através da Secretaria de Desenvolvimento Social,
destinado o prestar colaboração financeira, necessária pa­
ra desenvolver trabalhos assistenciais junto aos carentes

do Município.
Art. 2.° - As despesas decorrentes 00 presente lei

correrão por conta dos recursos a serem repassados pelo
Governo do Estado.

Art. 3.° - Esta Lei entra em vigor na dote de sua

publicação, revogados as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Gaspar, em 18 de abril de 1985.

TARCíSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

LPI H,O 880

LB H.O 881

CRIA O PROGRAMA DE BOLSAS DE ES­
TUDOS PARA OS SERVIDORES MUI�IC!­
PAIS.

TARCíSIO DESCHAMPS, Prefeito -Municipal de �as­
par, Estado - de Santa Catarina,

foz saber a todos os habitantes deste Município que
a Câmara de Vereadores decreta e ele sanciona e pro­

mulga a seguinte lei:
Art. 1.0 - Fica criado o programa de "Bolsas de

Estudos", para Servido�es Municipais que estejam cur­

saneio ou venham a cursar estabelecimentos de ensino>
da rede particular, compreendendo qualquer curso man­

tido por estas instituições.
Art. 2.° - As bolsas de estudos serão concedidas.

na seguinte forma:
a) 40% do valor das anuidades para as alunos ser­

vidores da Prefeitura de Gaspar que recebem, como sa­

lário ou vencimentos, até três salários mínimos vigente&:
na região;

b) 25% do valor das anuidades para os alunos ser­

vidores da Prefeitura de Gaspar, que recebem como sa­

lário ou vencimentos superior Q três salários mínimos re­

gionais.
Art. 3.° - Aos bolsistas que obtiverem aprovação ncr,

série do curso em -

que estiverem matriculados terão as­

segurado a bolsa pera a série seguinte, dentro do mes­

mo curso.

Parágrafo Único - Poro cada aluno somente serei

concedida uma única bolso, independente dos cursos que.
o servidor estiver cursando.

Art. 4.° - Os bolsistas que não obtiverem aprova­
�ão em todas as matérias cursadas no semestre cnterior;
farão jus apenas à bolso relativa as matérias ainda não.

completados com a benefício da presente lei.
�·"L 5.°'_ Deixará de gozar dos benefícios deste

lei o servidor que se desligar da Prefeitura. Municipaf de
Gaspar.

.

Art. 6° - Fica fixado o período de 1 I' de fevereiro>
15 de março e de II' de julho a 15 de agosto. de cada;

, 0, pcr., a apresentação, por parte dos servidores mu­

n ipais, dos requerimentos no protocolo da Prefeitura Mu­
ni, 01 de Gaspar.

4.rt. 7.° - As despesas decorrentes da presente lei

çcmei 'o do corrente exercício:
correrÕ\ por conta do dotação abaixo, existente no or-

050 Departamento de Educação, Cultura e Esportes
3. O. O. O - Despesas correntes

\. 2. O. O - Transferências correntes

3 .5 _ O - T ra nsferências a pessoas
3. .4 - Apoio financeiro a Estudantes.

Art. 8.° - "sto Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revog, as as disposições em contrário.
Preféitura Mu nicip de Gaspar, em 18 de abril de 1985.

TAR� \510 DESCHAMPS
Pre ito Municipal

LH 882

CONCEDE SUB NÇÃO _SOCIAL AO GRU­
PO ESCOTEIRO DE GASPAR.

TARe 1510 DES'CHAMPS, Prefeito Municipal de Gas­

par, Esta�o de Santa Catarina,
Foz saber a todos os habitantes deste Município que

.

a Câmara de Vereadores decreta e ele sanciona e pro­

mulga a seguinte Lei:
-

Art. 1.0 - Fica concedido a título de subvenção
social c importância de Cr$ 2.000.000 (dois milhões de
cruzeiros), ao Grupo Escoteiro de Gaspar, destinado ao

custeio de suas atividades educacionais e treinamento dos
Art. 2.° - As despesas decorrentes da Presente Lei

participantes.
correrão por co�ta de dotação própria do orçamento vi­

gente no Departamento de Educação, Cultura e Esportes.
Art. 3.° - Fica o Chefe do Executivo Municipal au­

torizado a suplementar por conta dos recursos disponíveis
a dotação coso seja insuficiente para atender o processa­
mento da despesa desta Lei.

Art. 4.° - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as' disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Gaspar, em 18 de abril de 1985.

TARCISIO DESCHAMPs
Prefelto Municipal
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la'f Maria de Nazaré
aguarda sla visita
,"onstruída em convênio com a Fucabem

• atualmente abrigando 80 crianças, o

creche Lei r Maria de Nazaré está funcio­

.onda em prédio novo. Localizado à ruo

Nereu Ramos, em Gaspar, ele está a es­

,era de' e,quipamentos necessários, como

freezer, máquina de lavar, secadora de

'�oupas, móveis da secretaria e móveis da

$ala de atividades:
Embora já funcionando, sua inauguração

lião tem data, prevista. A manutenção da,
creche é feita em convênio com a' Ladesc

(pagamento di! pessoal), Linhas Círculo

(mensalidades para 12 leitos}, Ceval (3

"Ieitos), recursos dos associados, doações a­

vulsas e Prefeitura Municipal de Gaspar.

Sindicato dos
Trabalhadores

Rurais de G,aspar
ELEiÇÕES SINDICAIS

AVISO

Em cumprimento ao disposto no Arti�o
21, item III da Portaria n.9 3.437, de 20

de dezembro de 1974, comunico que foi

aleito a chapa seguinte.
..;

DIRETORIA - EFETIVOS: Cláudio José
Z.chi, Carlos Sobarcnski, Antonio Fachini.

SUPLENTES: Pedro da' Cost'a, Antonini da

Cunha, Tarcísio Reinert.

CONSELHO FISCAL - EFETIVOS: Al­

fonso 'Rodolfo Pcmplonc, Herbert Augusto
Schramm, Sérgio Preblanca. SUPL!ENTES:
�rno'ldo Poffo, José João Schuart, Antonino

Wilbert. "-

DELEGADOS REP-RESENTANTES NO

CONSELHO DA FEDERAÇÃO - EFETI­

VOS: Cláudio José Zuchi, João- Gonçalves.
SUPLENTES: Osni Goedert, José da Silva.

Nos termos do artigo 61' da Portaria aci­

ma mencionada, o prazo para impugnação
de candidatura é de 05 (cinco) dias, a

contar da publicação deste Aviso.

Gaspar 18 de janeiro de 1985.

Carlos 'Soberariski - Presidente.

Foi difícil,' mas
Traba1lha,dores Rurgf,s
êlege,ram ,nova dire'dria

Fci finalmente eleita' ct chapa �ica que

concorreu à presidência do Sir lento dos

Trabalhadores Rurais de Ga� .r. Cláudio

Z'uchi, ex-secretário e agora presidente, as­

sarne, no dia lO ,de maio, às 17 horas. Até

.. final do próximo mês ele deverá convo­

car assembléia geral.
Foram precisas três eleições para que a

cHapa, conseguisse o número de votos ne­

eessérlos. Na primeira compareceram ape­

nas 330 dos 648 sócios, no dia IS de mar­

ço. Na secunde, dia 9 de abril votaram

somente 279 sócios. Na terceira: no últi­
ma dia 21, votaram 342 associados. Mesmo

assim, 30 votaram em bronco e oito votos

foram nulos e quatro sócios assinaram o li­

\'ro e nõo depositaram o voto na urna.

M!aldaleo,1 é O novo Juiz,
do \Forum �e Ga,spar

,

o juiz gosparense Pedro Madalena, pro­
_vida á juiz de segundo instância, assu­

Mirá a' comarca de Gasp�r no próximo dia
• de 'maio. ,Ele já foi titular da, comarca'
tle São João Batista.

A remoçõo para Gaspar se deve a sua

_..moção a juiz de 2.a Instância.

O:FI'OI.NA QUiNTA RODA
O AMIGO DO CAMINHONEIRO

A todos � cidadãos, que vivem do seu trabalho e

através dele contribuem para o progresso e o bem estar

de nossa gente, ueremos cumprimentar neste P' de Maio,
c� um abraço do:

Clâ ,p;� da Silva (Doidinho),
Propreetáro

GASPAR - SANTA CATARINA

Cumprimentamos nesta data todos os trabalhadores
de Gaspar e em especial aqueles que exercem atividades

junto ao comércio. No ensejo de que com se� esforços
possa, desfrutar de uma vida melhor e servir cada vez

mais a sua comunidade.

FABIO DE SOUZA
PRESIDENTE

A\ todos os trabalhadores, de Blumenau e do Brasil

que com seu esforço dão alimento, saúde, teto e educação,
a toda Nação. Queremos nesta data manifestar nossa

profunda solídaríedade e adPiliação.

PRESIDENlE - n � HADLICH E

VEREADORES.

OUMPRIM:ENTOS AOS COMPANHEIRO�'
:

.

...

NA QÜALIDADE DE PRESIDENTE DO PMDB

DF GA�""�, ME DIRIJO A TODOS OS

COMPANHEIROS DE PARTIDO iE"AO POVO
TRABALHADOR D� GASPAR PARÁ
CUMPRIMENTAR-VOS PELA .PASSAGEM DESTA

.... TÃO SIGNIFICATIVA DATA. 1° DE MAIO, 'DIA DO

TRABALHADOR.

�.i�:�"" ...

Bernardo Leonardo Spengler {Nadinha}
Presidente do PMDB de Gaspar

'Noite do Val'er�®
no Alvorada

A direçõo do Alvorada lembro que dia

18 de maio,' haverá uma noittl<io típicc
gaúcha, com muito vanerão e dcnçcs foí­

cláricos. Será a primeira "N�ite do Vone­

rão", espera o Alvorada, que seus sacIo.

prestigiem, bem como receberá com muita

alegria os visitantes.

PIS em noyos rumos
A, PIB se reuniu, em assembléia, neste -

dia '26 de abril e elegeu o única chape
apresentada para o exercício 85/86.
No cabeça Osni Schmit, Rcndolfo Deec­

ker - vice, e Carlos Tonet, secretário.

A m�ioria dos presentes, embora abati,

'cios com o fracasso nas negociações do Sin­

dicato da classe, em Florianópolis, com os

, patrões, se mostravam esperançosos, na I:Ie­

cessá ria decolagem da sua associação (PI Bt
Da atual gestão.

Gaspar quer olfras e

pressioD!1 Governo
'1:'arcí�i" Deschcmps, prefeita de Gaspar,

Fábio de Souza, preso CDL.e Francisce

Mastela, preso da ACIG, estiveram' reuni­
dos na última sexta-feira no gabinete. do

prefeito e decidiram fazer todá forma d..

pressão �"he o governo do Estodo, para I

início das obras da continuação da Av. di,
Comunidades e a construção de um' ..

-

ponte sobre o rio Itajaí-Açu.

Pensão, aos ;dosos
•

e aos J":'d�apazes
Projeto de (le origem do Executive

gasporcc: Fi foi encominhodo à Câmara

Munici,,�! "rapando pensõo aos idosos e aos

incapl:'7.,M carentes do município. De acor­

do cm;' � orojeto é considerado carente !..
receberõo "'eneHeios, no valor de 40% d_

salário �,h'''''O, todos a� ,idosos e os ince­

paze,s Que residirem no município a mole

de lO nnos e que não aufiram' renda fa­

miliar �v,,�rior a dois mínimos. Isto é: pail,
irmõos el"II filhos que morem sob o mes­

mn teto. A idade mínima para idosos deve

ser de 70 anos para o sexo masculino •

60 para o feminino. A permanência do be­
nefício é enquanto persistir a carência.

'dota de Casamento
Casaram-se no último dia 27 de abra,

na Igrefa Evangélica Assembléia de Deal,
em Gaspar, os jov.ens: Rosane Maria da Sil­

va, .residente no bairro Bela Vista, em Ga..

par, e Eunildo Pereira residente no bair�

Garcia, em Blumenau. Ela filha de Auro
r. Silva e Má�ia do Carmo Silva. Ele, A­
lho de Silvino Pereira e Consuilda Pereiro.

ao jovem cesel,

Passeio 'Ciclíslico
.tos Namorados

Será promovido pelo CDL no práximo d.
1.6, às 8 horas, um pa�eio ciclístico pe"
cidade e interior. O � .....curso será com sai­
'da da praça Getúlio Vã,,,, em L·".nte e

Prefeitura de Gaspar, rua Aristm" ..� l\'am'Ol,
rua Fei Solano até Gasparinho Quadros, se­

fluindo pelo Gaspar Mirim, rua Rodolfo Vi­
.eirn Pomplonc, rua Barão do Rio Brcnce,
"ll'l Iosé Beduschi com parada no depósi­
to da 8rcihrna onde será servido refresc•.

Seguindo após pela Arist. Ramos, rua sa.
Pedro e chegada na Av. d,�s Comunldedee.
Hover:.á premiações e sorteios de brindei.
/I, inscrições poderão ser feitas em todo •
comércio local. ",

..
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Colocerern freios em Reagam !"
\

O ex-ator de cinema de ter­

ceira categoria Ronald Reagan, a­

tualmente representando péssimo
papel de presidente dos Estados

Unidos, sofreu derrota vergonho-.
ia da sua Câmara dos Deputados
na última semana. Ele queria a a-

provação de uma verba de 14 mi­

lhões de dólares para financiar re­

beldes anti-sandinistas na Nicará­

gua. Os deputados vetaram a pro­
posta e decidiram dar, 10 milhões
aos refugiados da América Cen­

tral e '4 milhões para o.grupo que

í
I

COMENTÁRIOS ECONOMICOS

Salários: Um abacaxi
linda não descascadó'

As vesperClf de um novo reajuste dos salários, retor­
'na o debate entre o que � desejável e o que é possível. De
um lado, os trabalhadores invocam a Constituição, cujo
Artigo 165 prevê a satisfação das necessidades básicas de

uma família (saúde, alimentação, transporte, habitação, ves­
tuário, etc.). De outro, os empresários contra-argumentam
que uma elevação do a =aal mínimo para outro que contem­

plasse a satisfação das necessidades referidas teria efeitos

indesejáveis em termos de inflação e desemprego.
, *

,

Comecemos pelo ponto de vista dos trabalhadores:
os preços, dos bens e serviços que devem satisfazer as neces­

sidades de uma família subiram nos últimos 12 meses bas­

tante acima da' inflação (é º caso dos remédios, dos ali­

m ntos básicos - feijão e arroz, p. ex., dos materias de

consi 'Irão, das passagens dos ônÍbus, etc.). Enquanto isso,
os salár» foram -reaju�tados bem abaixo dos índices da

inflação (:o ·-<;r.ios em 202 para uma inflação de mais de

230) nos últimos e meses.

Do lado dos empresários, está elaI? que os! argu­
mentes utilizados para justificar suas resistências ao aumen­

to real de salários não procedem. Por dois motivos: em

primeiro lugar; por que, apesar do arrocho salarial de ...

1980-84, a inflação não parou de subir: ,e nem o desempre-
<,

go deixou de crescer; em segundo lugar, por que a "folha

de pagamento" não constitui o peso mais significativo na

composição dos custos' de uma empresa.
*

Hoje, o que de fato influi na composição dos custos

é a elevada taxa de juros, esta tendo um altíssimo peso no

custo final c, portanto, na elevação dos, :Qreços (inflação'
O que influi no desemprego são justamente a ausência de

um mercado .interno e o baixo nível de renda (baixeis salá­

rios pagÕs aos que estão empregados).
"ti

Mas, voltando à questão dos salários, qual seria o

mínimo ideal (entre ° pos�vel e o desejável, pois) para o

sustento de uma Iamíl'a de quatro membros? Para não cau­

sar nem inflação nem desemprego, um tal salário não fica­

ria, em abril, por mei os .de.um J"'-�.b2io (Cr$ 1.000.000),
segundo o que a�r 'DIEESE num 'documento intitula­

do "demonstração ao orçamento doméstico".

O que está se argumentando contra fatos e consta­

taci"-� claros? Isto é: como pode alguém duvidar que a sa­

tisfação das necessidades básicas de uma família fica por
menos que o tal milhão? A reposta para esta questão sugere
'que. _

a despeito de tudq p que foi exposto, o provável'mí­
nimo não passará dos Cr$ 314,000, conforme afirmações
recentes de membros do governo da Nova República. Ago-
ra, sem Tancredo,

IVO MARCOS THEIS'

�\,:�
tenta pr?mover a paz na área.

Reagan vai agora apelar para
verbas especiais do Pentágono, mas

,

politicamente já começa a sofrer
o que será uma sucessiva série de
derrotas de propostas armamentis­
tas.

A de frustração do presi-
dente norte americano. é saber que
a Nicarágua, hoje libertada de seu

.' aÍJ:"''1 Somoza, ditador que mata-
i va Jovens para evitar a prolifera­
ção de rebeldes, possui 'O ,segundei
melhor padrão alimentar da A­

mérica, perdendo apenas para Cu-:

ba. Isto significa um povo forte,
saudável e responsável politica­
mente. O presidente Daniel Orte­

ga, ex-guerrilheiro e educando seu

povo, é um temor para que de­

fende as multinacionais e a de­

pendência da América Latina dos
Estados Unidos. Outros países p0-
dem ver que, democracia é bom
e dá certo e as nações poderão, a

curto prazo, seguir o mesmo ca­

minho.

Por isso Reagan tenta armar

rebeldes, anti revolucionários san­

dinistas, que não são rebeldes,
mas ex-guardas da direita depos­
,ta que, em vez de serem fuzila­
dos pelo novo regime, puderam
escapar livremente para outres

países de onde tentam, com a a...

juda d�� EUA, voltar a insta'er
uma ditadura na Nicarágua.

Luiz Polidoro fala das obras

confecções Carini e Bluplastic.
Polidoro disse também que

todas as empresas a se instalarem.
na cidade darão preferência a.

trabalhador de Indaial. No Polí­

gono Industrial;, existem 34 :mjf
metros de área com completa in­

fra estrutura e sete novas empre­
sas deverão iniciar construções 'em

alguns dias. São elas: Ciaer COn..

Iecções Simone, Metalúrgica Die­
ter Zangue, Toldos Arte e ou­

tras.

POLITICA

Sobre a situação política na­

cional, Polidoro acredita que ne

país tudo pode acontecer, porque
Frente Liberal não existe e é

_ 61verno. Ele acha também que OI

p feitos de municípios apenas so­

mm, . mas não decidem, porque
não ão consultados: "Valem a-

penas para votar, porque .somes

procurados a força".
Polidoro acha que embora

enfraquecido nacionalmente, e

PDS de Santa Catarina tem vid....

Se houver mudança de rumo p«

parte do governador, todos seu

companheiros 'Q segurrao, finali­

zou Luís Polidoro,

C,ME de Gaspa,r .

com nO:la diretoria
Já assumiu a nova diretoria da CME a.

Gaspar, Paro esta nova gestão foram elei-
1'05 Flávio Bento da Silvo, paro presidente,.
e Antônio Dionísio Sabei paro vice.

Mouri Tompsem é o secretário esporfhe
e José Hilário Neto o secretário geral. '

cargos, de tesoureiro e diretor jurídico
'

coram com Vanderlei Simionato e Hérculet

dos Santos.

de Indaial
Indaial terá em breve uma

,

nova rodoviária, r m 8 terminais
e custo aproximado de 500 mi­

lhões, com 70% de participação
da Prefeitura e- 30% da Emcater.
A obra já está em fase de conclu-

são. i

Do mesmo moo - ceclarou

o prefeito Luís Polis �ro - es'a

está em' fase de acaba, ento o gi­
násio.de esportes de Api 'la, cons­

truido em convênio com pretei­
tura e Secretaria de Culti, '., Es-,

porte e Turismo.

Continua a reconstrução
pontes no interior dv Apiúà,
com vigas metálicas conseguidas
com o DNER. Duas delas em 24

metros de extensão e uma tem 30

metros de vão livre, com lage de

concreto. Além destas obras, o

prefeito Luís Polídoro informou
,

que a prefeitura já colocou em

funcionamento duas escolas rurais

nó interior de Apiúna, construídas
em alvenaria, elas abrigam 80

alunos.

Com 8 salas de aula. conti­

nua em construção a Escola Bási­

ca Prefeito Marcos Rauh, no bair­

ro Estrada das Areias. Ela Iterá

dependências administrativas,
quadra de esporte polivalente, e

,
biblioteca ,e está sendo construída,

em convênio com a prefeitura e

Secretaria de Educação. Sua ca- _

pacídade será de 600 alunos.
.

No conjunto habitacional da

cidade, foi implantado um cen­

tro social e escolar dirigido a 150

alunos..

Sobre novos empregos na ci­

"dade, Polidoro destacou 11 im­

plantação da Albany Internacional
,

e uma filial da Teka, além d�
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